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APURE OS 
OUVIDOS

Lana Pinho – Hospital da Restauração, Recife/PE

Imagine a cena: seus músicos estão envolvidos pelo 

prazer de estar junto, arrebatados pelas memórias 

das canções que triunfaram em tempos idos.  

Técnica, treino, acordes precisos e, claro, alguns 

improvisos deram suporte para que a banda 

compusesse verdadeiras obras de arte. Melodias que 

soavam como poesia aos ouvidos mais apurados – 

mas também agradavam aos que apenas quisessem 

um alívio para os dias mais difíceis.

O desejo desta banda de velhos amigos é criar 

canções originais. E, desta vez, cada um traz na 

bagagem um repertório musical essencialmente 

diverso, experimentado em sua trajetória. Eles  

contam com a sabedoria conquistada e com o afeto 

do público. Que novos sons irão compor? Que novas 

obras de arte podem surgir de seus dedilhados?

Bem, voltemos à nossa associação:  

Doutores da Alegria. 

Aqui estamos, 26 anos depois do 

primeiro passo em um hospital. Temos 

uma nova governança que orquestra a 

estratégia, uma equipe de artistas e de 

profissionais diversos que compõem 

em harmonia e um repertório de 

ações amplamente abraçado pela 

sociedade. Aos olhos do público, 

fazemos poesia, motivamos afetos, 

escancaramos sorrisos. Por trás da 

cortina treinamos duro, às vezes em 

profundo silêncio, tendo a arte do 

palhaço como matéria-prima.

A trilha sonora do Doutores da 

Alegria, em 2017, esteve longe de ser 

uma valsinha. Compusemos, entre 

amigos, ancorados na sabedoria de 

26 anos e, claro, nas inquietações que 

movem os palhaços. Neste Balanço, 

apresentamos um repertório de sons 

inéditos, como o Bloco do Riso Frouxo 

e o “Numvaiduê”, e também clássicos, 

como o Programa de Palhaços em 

Hospitais, o Plateias Hospitalares e a 

Escola. Apure os ouvidos e boa leitura!

A nossa história,  
nos últimos anos,  
vem se compondo  
como a trilha sonora 
de uma antiga banda 
que permite  
se reencontrar. 
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Ano em que pude acompanhar Doutores 
da Alegria sob outro ponto de vista: 
de fora para dentro. E como é bom e 
importante visitar novos pontos de vista  
e conhecer mais ainda essa organização, 
por sua maturidade e força!

Vi que a dimensão do trabalho é bem 
maior do que conseguia entender:  
dos estudantes de Medicina por todo  
o Brasil, que relatam o quanto se sentem 
encorajados a confiar em uma relação 
saudável e mais sensível com o paciente, 
à constatação que trabalhar com Doutores 
da Alegria é vislumbrar o futuro: cocriar 
com pacientes e profissionais disrupções 
geradoras de inovação! Para alegria geral!

Wellington Nogueira
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Uma organização que carrega 

alegria em seu nome precisa estar 

comprometida com essa palavra. 

O seu significado, em nosso 

entendimento, pode ser traduzido 

como “a passagem para um 

estado mais potente do próprio 

ser”, a partir da definição  

do filósofo Baruch Spinoza.

João Caldas Jr. 11
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Doutores da Alegria é reconhecido em todas as 

camadas sociais, embora seja junto à população em 

situação de vulnerabilidade, nas regiões periféricas, 

que atuamos diariamente. Adultos e crianças muitas 

vezes violados nos seus direitos básicos, expostos 

à violência doméstica e das ruas, a moradias 

inadequadas, subemprego, envelhecimento em 

situação de pobreza, alimentação pouco nutritiva, 

poucas opções de lazer. Isso sem mencionar a 

conhecida dupla saúde–educação, sempre prioridade 

nas eleições, mas com constante e concreta diminuição 

de verbas no orçamento público.

Neste cenário muito complexo, uma parte  

do tecido social que entra pelos hospitais recebe 

uma intervenção artística promovida por artistas 

profissionais especializados na arte do palhaço e em 

outras linguagens, que sustentam o nome Doutores  

da Alegria na sua atuação. Um desafio e tanto, não?

No último ano, nos propusemos a discutir o papel 

da alegria e do nosso trabalho nesta sociedade 

permanentemente exposta a brutalidades. Ao 

percorrer com a equipe esse caminho de reflexão, 

formação e prática diária, nos fortalecemos 

internamente e dialogamos sobre a incumbência de 

uma organização que há mais de 26 anos busca apoio 

de empresas e pessoas para desempenhar um papel 

responsável em hospitais públicos do país. 

A proposta de contribuir para elevar a arte a um direito 

fundamental foi assumida como tarefa nos últimos 

anos, assim como a de compartilhar com a sociedade 

o que aprendemos na relação com pacientes e 

profissionais de saúde por meio de criações artísticas, 

cursos e atividades de reflexão propostas pela Escola 

dos Doutores da Alegria.

A sociedade civil delega a esta organização a 

capacidade de fazer brotar alegria em espaços onde 

as relações estão no limite. Onde não se espera 

facilmente encontrá-la. Essa alegria potente, bem 

diferente da euforia e do riso fácil, é construída a 

partir do encontro e carregada de responsabilidade, 

compromissada e apoiada no fazer artístico. 

Temos clareza do pequeno grande impacto  

que causamos: em cada leito, em cada criança,  

em cada profissional de saúde e em cada aluno.  

E este, talvez, seja o impacto mais potente que 

resulta da nossa atuação: desordenar e ordenar 

pensamentos, provocar o riso de si mesmo,  

criar novas memórias e novos olhares.

Quem pode dizer que também não é disso  

que a sociedade brasileira precisa?

Luis Vieira da Rocha – diretor presidente
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Aos 26 anos de vida, Doutores da Alegria revê seu 

percurso e dá um novo tom para os próximos passos. 

Logo de cara, alteramos a nossa “missão” para “tarefa 

institucional”, o que nos parece mais na medida de 

nossa natureza.

A partir de um processo institucional reflexivo, 

revisamos e alteramos o estatuto social, criando  

um modelo de governança que inaugura novos 

espaços de participação da sociedade civil. 

Estabelecemos critérios para o ingresso de novos 

associados e uma diretoria profissional, eleita em 

assembleia. Foi uma decisão e tanto, já que  

buscamos uma governança ainda pouco praticada 

pelas organizações da sociedade civil.

Ao mesmo tempo, fomos ao encontro da tendência de 

futuro que aponta para a profissionalização do terceiro 

setor, à luz do novo marco regulatório. Nesse sentido,  

a organização rompeu com um modelo cristalizado e 

se “arriscou” em uma nova estrada. O palhaço, claro, 

nos foi inspirador.

Como consequência desse processo, foi importante 

identificar o momento em que fundador e sua “criação” 

teriam novos caminhos a percorrer, assim como jovens 

adultos precisam de autonomia e coragem para 

buscar e sustentar sua identidade. Wellington Nogueira 

destaca-se entre os fundadores de organizações 

de palhaços em hospitais no mundo e marca uma 

diferença importante, já que não só abriu as portas 

para a arte no sistema de saúde, como também foi 

pioneiro em articular ações de formação, pesquisa  

e publicações sobre o trabalho.

A nova diretoria é constituída por profissionais que 

representam eixos estruturantes dentro da organização 

e é multidisciplinar. Essa multidisciplinaridade explicita 

uma das nossas principais características de atuação, 

que é abrir diálogos entre cultura, saúde, educação  

e assistência social.

A associação Doutores da Alegria é um legado para 

a sociedade. O desafio que fica para a atual diretoria 

é o de garantir políticas e processos que viabilizem o 

desenvolvimento e a perenidade da organização.

Daiane Carina, Luis Vieira da Rocha, Ronaldo Aguiar, 

Simone Pimentel, Thais Ferrara – diretoria
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Doutores da Alegria é uma organização da sociedade 
civil sem fins lucrativos que introduziu a arte do palhaço 
no universo da saúde, intervindo junto a crianças, 
adolescentes, profissionais de saúde e outros públicos 
em situação de vulnerabilidade e risco social em 
hospitais públicos.

A partir das intervenções em hospitais públicos,  
a associação amplia canais de diálogos reflexivos com 
a sociedade, compartilhando o conhecimento através 
de formação, pesquisa, publicações e manifestações 
artísticas, contribuindo para a promoção da cultura  
e da saúde e inspirando políticas públicas e democráticas 
para o desenvolvimento social sustentável.

Contamos com um elenco de artistas e profissionais 
empenhados na construção de um novo olhar para  
a saúde e já realizamos mais de um milhão e setecentas 
mil visitas desde 1991, ano em que o ator Wellington 
Nogueira criou a associação. Em 2016, a partir de uma 
nova governança, estabelecemos uma tarefa institucional 
que propõe a arte como um direito de todos.
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O trabalho é 
gratuito para 
os hospitais e o 
público beneficiado, 
sendo mantido por 
doações de pessoas 
e empresas.



Atuamos em São Paulo, 

Recife e Rio de Janeiro. 

E articulamos uma rede 

nacional de organizações 

que atuam com palhaços 

em hospitais.
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São Paulo

rio de janeiro

recife

ONDE  
ESTAMOS
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Certificações
Utilidade Pública Municipal e Estadual

Inscrição no Conselho Municipal  

de Assistência Social (COMAS)

Inscrição no Conselho Municipal  

dos Direitos da Criança e do Adolescente 

de São Paulo (CMDCA)

Certificação de Entidades Beneficentes  

de Assistência Social – CEBAS

Certificado de Regularidade Cadastral 

de Entidades

RECONHECIMENTO
Em 2017, Doutores da Alegria foi 

considerado uma das melhores ONGs  

do país. A Revista Época e o Instituto Doar 

concederam o Prêmio Melhores ONGs 

para 100 instituições, avaliadas como 

as melhores organizações do país para 

receber doações. Entre os critérios de 

avaliação constaram causa e estratégia, 

representação e responsabilidade, 

gestão e planejamento, estratégia de 

financiamento e comunicação e  

prestação de contas.

Lana Pinho
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 Nego Jr – Hospital Santa Marcelina/SP
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Nossa atuação se divide  

em intervenções artísticas  

nos hospitais, programas e 

ações da Escola dos Doutores 

da Alegria, ações culturais  

e geração de recursos.

Lana Pinho 21
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Desde 1991, atores e atrizes com foco na linguagem 

do palhaço foram selecionados para intervir junto a 

crianças, adolescentes e outros públicos em situação 

de vulnerabilidade e risco social em hospitais públicos. 

A presença do palhaço no ambiente hospitalar 

contribui para fortalecer o vínculo das crianças 

com suas famílias e também para um melhor 

entendimento, principalmente por parte dos gestores, 

de como a arte, se bem inserida no ambiente, pode 

amparar o tratamento médico e qualificar as relações 

entre profissionais de saúde e pacientes.

São Paulo 

Hospital do Campo Limpo, Hospital do Mandaqui, 

Hospital Geral do Grajaú, Hospital M’boi Mirim, 

Hospital Santa Marcelina, Hospital Universitário da 

Faculdade de Medicina da USP, Instituto da Criança 

e Instituto de Tratamento do Câncer Infantil.

Recife 

Hospital Barão de Lucena, Hospital Universitário 

Oswaldo Cruz/Procape, Hospital da Restauração e 

Instituto Materno Infantil Professor Fernando Figueira.

Palhaços 
em Hospitais

SÃO PAULO

RECIFE

81.748 VISITAS

56.076 VISITAS

a crianças hospitalizadas, 
acompanhantes e profissionais de saúde

Público em ações pontuais nos hospitais

2.600 Bloco do Riso Frouxo

2.500 São Joãozinho

1.310 Palhaçada Natalina

855 Roda Besteirológica

a crianças hospitalizadas, 
acompanhantes e profissionais de saúde

Público em ações pontuais nos hospitais

800 Bloco do Miolinho Mole

1.200 São Joãozinho

835 Auto de Natal
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Desenvolvido no Rio de Janeiro, o projeto oferece 

apresentações de teatro, música, circo, dança, poesia, 

entre outras manifestações artísticas, a hospitais 

públicos do estado e do município. O público abrange 

adultos e idosos, além de crianças e profissionais da 

área da saúde.

Fica sob responsabilidade do Doutores da Alegria  

a seleção e a formação dos grupos artísticos locais 

para que adaptem suas apresentações para o 

ambiente hospitalar. O objetivo é trabalhar para que, 

cada vez mais, o hospital seja um espaço não somente 

de cuidado, mas também de promoção da saúde,  

em que a arte é coadjuvante.

Neste ano, dezesseis companhias artísticas do Rio de 

Janeiro foram selecionadas para adaptar e apresentar 

seus espetáculos em hospitais do estado em 2018. 

O processo seletivo envolveu 43 companhias com 

projetos em Artes Cênicas, Música e Dança. Entre os 

critérios de seleção estavam a excelência artística do 

projeto, a criatividade, a originalidade, a qualificação 

dos artistas e técnicos e a adaptação da montagem  

a diferentes espaços de encenação.

PLATEIAS 
HOSPITALARES

Rio de Janeiro 

Hospital Estadual Adão Pereira Nunes 

(Saracuruna / Duque de Caxias), Hospital 

Estadual Alberto Torres (São Gonçalo), Hospital 

Estadual Azevedo Lima (Niterói), Hospital Estadual 

Eduardo Rabello (Campo Grande / Rio de Janeiro), 

Hospital Municipal da Piedade (Piedade) e 

Hospital Estadual da Mulher Heloneida Studart 

(São João de Meriti / Rio de Janeiro).

69 apresentações
para pacientes, acompanhantes e 
profissionais de saúde, divididas em teatro, 
contação de história, música, dança e circo.

Público em ações pontuais nos hospitais

1.675 Bloco da Seringa Solta

10.508 pessoas 
impactadas
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espetáculos apresentados em 2017
“A peleja do violeiro Magrillim  
com a formosa princesa Jezebel”  
da Cia. Costurando Histórias

“Antes que o galo cante” 
do grupo Os Ciclomáticos

“Azul como asa de borboleta”  
de Ilana Pogrebinschi Szpilman

“Poesia ao pé do ouvido”  
da Cia. de Teatro Íntimo

“Cortejo musical Conexão do Bem”  
do grupo Conexão do Bem

“Game show”  
do grupo Conexão do Bem

“Segredos das estrelas”  
de Ilana Pogrebinschi Szpilman

“Tirando a limpo – A história  
de um circo” 
da Abelha Mestra Produções

“Uma história de Páscoa”  
da Cia. Pé do Ouvido

“Universo redondo – Os circos  
de Benjamim”  
de Gabriel SantAnna Moreira

“Juvenal, Pita e o velocípede”  
da Pita Produções

“Kê Gracinha”  
do grupo Na Gema

“Mãos que contam”  
da Caleidoscópio Associação Cultural

“Minha alma é nada depois  
dessa história”  
do grupo Os Ciclomáticos

“Minha mãe, a elefanta”  
da Cia. Pé de Ouvido

“Os bambas”  
da Cia. Teatro Milongas

Daniel Lobo – Hospital Adão Pereira Nunes/RJ
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Ricardo Teles – Hospital Universitário/SP 25
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ESCOLA
Desde 2007, a Escola dos Doutores da Alegria traz 

uma pedagogia de formação única, fundamentada 

no ofício do palhaço e capaz de formar artistas 

engajados e cidadãos conscientes, dispostos  

a intervir na sociedade por meio da arte.

Atuamos na formação de públicos diversos, tais 

como artistas, voluntários de grupos semelhantes, 

profissionais de saúde e de outras áreas  

e estudantes. Entre as iniciativas destaca-se o 

Programa de Formação de Palhaço para Jovens, 

que oferece uma iniciação na carreira artística 

voltada à linguagem do palhaço para jovens  

em situação de vulnerabilidade social.

Já o Programa Palhaços em Rede articula uma  

rede de relacionamento e cooperação entre 

diferentes grupos que utilizam a figura do palhaço 

para atuar sistematicamente com pacientes,  

com foco na qualidade da intervenção. Por meio  

de diálogos e encontros bianuais, a rede reforça  

a identidade e a vocação de cada grupo,  

propondo reflexões e práticas dentro da  

linguagem do palhaço.
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Gabi Caseff 27
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programa de formação 
de palhaço para jovens 
São Paulo

1.313 pessoas

23 Processo de formação (turma 2016/17)

600 Mocrea Especial 25 anos

590 Mocrea (três edições)

100 Mocrea Dagoberto Feliz

palhaços em rede 
Nacional

4.191 pessoas

1.191 Rede (site Doutores da Alegria)

3000 Comunidade Palhaços em Rede 
(Facebook)

cursos e vivências

129 alunos e 
participantes

24 Formação Básica de Palhaço

11 Palhaço Interventor

30 Projeto de Extensão MadAlegria

18 Programa Música nos Hospitais

30 Palestra no Hospital M’boi Mirim

16 �Oficina para profissionais de saúde 
no Hospital M’boi Mirim

Ações de formação 
continuada

220 pessoas

60 Exibição do Documentário  
“Minha vó era palhaço”

70
Palestra “Reflexões sobre o racismo 
contemporâneo”, com Ricardo 
Matheus Benedicto

80 �Palestra “O que nos faz rir”,  
com Luis Alberto de Abreu

18 Programa Música nos Hospitais

10 Encontro “Cadê a política cultural 
que estava aqui?”



A experiência dos encontros 

nos hospitais e a veia artística 

pulsante dos palhaços motivaram 

a criação de espetáculos para 

diferentes públicos. E convidamos 

a sociedade para coabitar as ruas 

celebrando manifestações culturais, 

como o Carnaval, no bloco de 

rua Miolo Mole, e explorando 

novos caminhos por meio da 

bicicleta, no Bobociclismo.

AçÕES  
CULTURAIS
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Lana Pinho – passeio de catamarã, Recife/PE

* �Locais de circulação: CEU – Formosa; 
CEU – Alto Alegre; CEU – Caminho do 
Mar; Fábrica de Cultura Jardim São 
Luis, Teatro Sesi Sorocaba, Teatro Sesi 
Itapetininga e Teatro Sesi Osasco.
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834 “Auto de Natal” no Teatro 
Barreto Junior (Recife)

4.500 Bloco do Miolo Mole (Recife)

250 Bobociclismo (Recife)

150 Conta Causos na sede 
(São Paulo)

2.804 “Numvaiduê” no Teatro Eva 
Herz (São Paulo)

1.713 “Numvaiduê” nos bairros  
e no interior* (São Paulo)

90 Passeio de catamarã (Recife)

público em ações 
pontuais em 
espaços de cultura 
ou nas ruas

220 pessoas
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Ivson Miranda – Hospital do Grajaú/SP 31
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Lana Pinho



A intervenção do palhaço no âmbito da saúde 

trouxe muitas descobertas. Nossas pesquisas 

foram publicadas em livros e em artigos para a 

imprensa, e temos um grande acervo de histórias, 

séries e conteúdos diversos em nosso Blog.

A associação fomenta ainda diálogos internos 

com profissionais multidisciplinares para 

aprofundar conceitos. Em 2017, revisitamos 

processos estruturantes da organização,  

que envolvem a construção de valores, 

alinhamento de foco e perspectivas.

CONTEÚDO
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672  

matérias publicadas em 2017

TV, jornal, rádio e on-line

658.390
acessos em 2017

SITE

2,5 milhões
de seguidores

facebook

3,3 MIL
inscritos

youtube

90 MIL
seguidores

twitter

36 MIL
seguidores

instagram
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22.936 pessoas 
impactadas

Palestras e intervenções 
com palhaços em empresas 
Nacional

Diferentes tipos de palestras e intervenções com 

palhaços apresentam de forma interativa a filosofia 

e os valores do trabalho do Doutores da Alegria, 

ressaltando a alegria como potencializadora 

da criatividade e como a presença inusitada do 

palhaço pode melhorar as relações humanas  

em locais adversos, como o hospital.

GEração  
de Recursos

Rodrigo SodréLuciane Venturini
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Lana Pinho – Hospital IMIP, Recife/PE

O Bloco do Riso Frouxo estreou nos hospitais 

públicos de São Paulo. O cortejo carnavalesco 

trouxe um repertório artístico relevante,  

com marchinhas antigas e hinos compostos 

pelo elenco paulistano.

Hospitais públicos de São Paulo receberam 

uma apresentação da Roda Besteirológica. 

Em duplas ou trios, os palhaços transformaram 

os encontros inesquecíveis vivenciados nos 

hospitais em cenas e músicas próprias.

Sob curadoria do Doutores da Alegria, 

o Hospital M’boi Mirim recebeu duas 

apresentações artísticas de companhias  

que mantêm sua pesquisa no entorno do 

hospital. Pacientes, profissionais de saúde  

e acompanhantes assistiram ao grupo Colcha 

de Retalhos, com “Baú de Histórias”,  

e ao mágico Volkane. 
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Ações 
artísticas 
nos hospitais



Três edições do Conta Causos tomaram conta das 

noites na sede paulistana. As histórias contadas pelos 

artistas do elenco convidaram o público a mergulhar 

no cotidiano do ambiente hospitalar em meio a relatos 

emocionantes e divertidos. Recife também contou com 

uma edição do encontro.

Uma edição especial da Mostra de Criação Artística 

dos Ex-Alunos e Alunos da Escola (Mocrea), como parte 

das comemorações de 25 anos, aconteceu no Teatro 

Aliança Francesa, em São Paulo. A mostra revisitou 

cenas que marcaram a história do Programa  

de Formação de Palhaço para Jovens.

ENCONTROS CULTURAIS 
E Diálogos reflexivos

A sede paulistana iniciou um ciclo de palestras 

e encontros abertos à sociedade, com temas 

relacionados a arte, saúde e políticas públicas. 

O pontapé inicial foi a exibição do documentário 

“Minha avó era palhaço” e a palestra “Reflexões 

contemporâneas sobre o racismo”.

No Blog, produzimos uma série de textos sobre  

o Sistema Único de Saúde e o sucateamento do 

Hospital Universitário da USP, em São Paulo. Falamos 

sobre o direito à saúde, os gargalos do sistema,  

o social refletido em um hospital como o Campo Limpo 

e, finalmente, contamos a situação atual do HU.
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Ivson Miranda – Conta Causos/SPAndre Stefano – Mocrea/SP

Espetáculo 
de 25 anos

O espetáculo “Numvaiduê” estreou no teatro Eva Herz, em 

comemoração aos nossos 25 anos de atuação. Com poesia 

e humor, levamos ao palco um hospital dos sonhos, em que 

objetos que os médicos usam ganham novos significados e 

sons viram música nas mãos curiosas dos besteirologistas.
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João Caldas Jr.



Neste ano, três projetos iniciaram processo  

de avaliação do seu impacto, conduzidos por 

consultorias externas. O Programa de Formação de 

Palhaço para Jovens e o programa no Hospital M’boi 

Mirim seguem em processo avaliativo, e o Plateias 

Hospitalares já trouxe resultados.

Sobre o Plateias Hospitalares, a equipe se debruçou 

sobre a sua efetividade e eficiência de implementação 

a partir de perguntas avaliativas para diferentes 

públicos: artistas, profissionais de saúde, pacientes, 

acompanhantes, diretores de hospital, funcionários 

das secretarias de saúde e equipe do Doutores da 

Alegria. O processo avaliativo aponta novos desafios 

para estruturarmos ainda mais o programa, para 

que de fato possamos contribuir não somente com a 

política de humanização, mas também para o fomento 

da cultura em lugares adversos, como hospital.

PESQUISA E 
Avaliação 
de impacto
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O Plateias Hospitalares foca no 

paciente, mas alcança o hospital. 

Ele abre a possibilidade de um 

conceito novo, de hospitais como 

produtores de saúde pública 

com arte.

O projeto teve sucesso em 

influenciar positivamente o trabalho 

dos profissionais que atuam nas 

secretarias de saúde do estado 

e da prefeitura do Rio de Janeiro. 

Eles têm criado novas formas de se 

relacionar com os hospitais, assim 

como têm refletido sobre novas 

diretrizes e ações, embora ainda 

não tenham transformado suas 

reflexões em ações concretas.

Alguns 
resultados 
da avaliação 
do Plateias 
Hospitalares
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Por influência do projeto, 

a maioria dos gestores 

refletiram sobre suas práticas e 

propuseram ações de promoção 

à humanização hospitalar.

A grande maioria dos profissionais de 

saúde percebe as apresentações como um 

momento de descontração e muitos deles, 

influenciados pelo projeto, vêm promovendo 

transformações em sua prática profissional no 

sentido da humanização.

Artistas elaboraram projetos específicos para 

o Plateias que depois foram lançados fora do 

hospital, invertendo a lógica inicial, que era 

levar espetáculos dos teatros para os hospitais.

A grande maioria dos profissionais, pacientes 

e acompanhantes participa ativamente das 

atividades artísticas propostas, desde os 

pacientes mais debilitados, que mexem os pés 

ou piscam os olhos, até aqueles que cantam, 

dançam e tocam instrumentos.

João Caldas Jr.
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Nossas contas são auditadas 

anualmente por auditorias 

independentes. Em 2017,  

a Singolare Consultoria e Auditoria 

realizou este trabalho.

RECURSOS 
ARRECADADOS
Em mil reais, inclusive resultados 

de aplicações financeiras

Em 2016, o evento Gala Doutores da Alegria 

mobilizou empresas e pessoas, gerando recursos 

pela venda de convites, cotas de patrocínio e leilão. 

Os recursos foram utilizados na produção do próprio 

evento e seu superávit foi integralmente aplicado 

nos projetos da associação.
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Janeiro a dezembro 

de 2017

Doações de empresas 
via leis de incentivo

62,18%

Produtos, serviços, intervenções 
em empresas e cursos

8,78%

Campanhas de marketing 
e licenciamento

1,22%

Programas 
de milhagens

17,40%

Doações de pessoas 
via leis de incentivo

3,85%

Doações de pessoas  
sem lei de incentivo

4,23%

Doações de empresas sem leis 
de incentivo (investimento social)

1,34%

ORIGEM dOS 
Recursos
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Janeiro a dezembro 

de 2017

APLICAçÃO  
dOS Recursos

Agenciamento de captação 
de recursos

3,3%

Assessoria contábil / 
jurídica / auditoria

2%

Avaliação de impacto

1,4%

Palhaços em Rede

1,1%

Palhaços 
em hospitais

29%

Pessoal

28,7%

Tecnologia  
da informação

7,1%

Programa de Formação de 
Palhaço para Jovens

6,5%

Ocupação e conservação 
de imóveis

4,4%

Ações  
de contrapartida

0,8%

Ações de comunicação  
e assessoria de imprensa

4,4%

Ações para captação 
de recursos

1,3%

Cursos  
de Formação

3,9%

Outros

2,2%

Espetáculos

3,9%
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ABRACE A CAUSA
As ações do Doutores da Alegria são destinadas  

a públicos em situação de vulnerabilidade e risco 

social. Contamos com a doação de empresas e de 

pessoas para projetos nas áreas de saúde, cultura  

e assistência social.

Como uma organização da sociedade civil sem fins 

lucrativos, atuamos com transparência na prestação  

de nossas contas, cumprindo com a legislação 

brasileira e priorizando o bom uso dos recursos 

públicos e privados. Além disso, recebemos auditoria 

externa de todas as nossas contas anualmente.
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Rogério Alves

Escolha a  
sua forma de 
abraçar a causa:
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Entre em contato para informações sobre doações 
e parcerias: parcerias@doutoresdaalegria.org.br.

Veja alguns 
motivos 
para doar:

#2#2
#3#3

#1#1
�Também precisamos 
de pessoas dedicadas 
exclusivamente à nossa causa 
para manter o trabalho

Nosso trabalho é gratuito  
para os públicos beneficiados, 
mas não é voluntário.

Doutores da Alegria é uma das 
melhores ONGs do país* e faz 
bom uso dos recursos que recebe.

* �Prêmio concedido em 2017  
pela Revista Época e Instituto Doar  
a 100 ONGs brasileiras.

Você
Fazer uma doação única ou  
tornar-se sócio mantenedor

Destinar imposto de renda

Doar pontos de milhagens

Fazer um curso

Presentear com doação

Sua empresa
Patrocinar via leis de incentivo  
ou recursos próprios

Fazer uma doação

Contratar intervenções e palestras

Fazer licenciamento de marca

Apoiar institucionalmente

Fazer uma campanha de marketing



NOSSA 
EQUIPE
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Doutores da Alegria conta 

com profissionais de 

várias formações. Essa 

multidisciplinaridade 

promove uma permanente 

e abrangente reflexão que 

envolve saúde, cultura e 

assistência social.

Fotos: Danilo Lima, Germana Soares, João Caldas Jr.
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Anelise Mayumi

Célio Colella

Dagoberto Feliz

Dario França

Douglas Iesus

Emilio Terron

Marilda Carvalho

André Simões

Carlos Valentim

Iêda Alcântara

formadores 
EXTERNOS 
da escola

CONSELHO
FISCAL

Assessorias

Ricardo Matheus Benedicto

Thaís Póvoa 

Thomas Holesgrove

Walter Souza

Pedagógica
Lourdes Atié

Pesquisa e escola
Morgana Masetti

Gestão de pessoas
Regina Leite

Imprensa
Editor 
Edson Paes de Melo Filho  
e Lúcio Nunes (São Paulo)

Edna Nunes e Pollyana Diniz 
(Recife)

Madiba Assessoria  
de Comunicação 
Léia Rabelo e Graciela Urquiza  
(Rio de Janeiro)

Contábil 
SETECO Consultoria Contábil 
(São Paulo)       

Contábeis Regionais 
Roma Assessoria Contábil  
(Rio de Janeiro)             

Mulatinho de Negócios 
(Recife) 

Tecnologia da informação
Knet 
Carlos Sadao Eto,  
Vinicius Fantini e Walter 
Karl Meyer

Kasi  
Adriano Leite e 
Leandro Metropolo

QS do Brasil 
Cayo Souza, Marcio Dias  
e Vitor Lopes
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Ricardo Teles – Instituto da Criança/SP
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PARCEIROS
Patrocinadores via lei de incentivo federal

parceiro Alegria

parceiros RISADA

parceiro sorriso

para o projeto 
Programa de Formação 
de Palhaço para Jovens
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parceiros narigada

parceiros cócegas parceiros gentileza

Afton Chemical

Becton Dickinson – BD

Catho Online

Grupo Combustam

Hamburg Süd

The Valspar

Castelo Alimentos

Cremer

Laboratório Ferring

Galzerano

Montana

SGW Services
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Patrocinadores via lei de incentivo ProAc

PATROCINADOR risada

PATROCINADOR sorriso PATROCINADOR narigada

Parceiros cócegas Parceiros gentileza

Cobasi

Tirolez

Brinquedos Bandeirante S/A

Cozimax Moveis Mirassol Ltda. 

Gráfica Gonçalves

Intermed Carefusion 

Montana 

Momenta

Multicarnes

Sayerlack 

Urbano

57

PA
RC

EI
RO

S

parceiros governamentais

marketing relacionado a causa

Campanhas regulares

Atacadão

Licença de marca

Band Up

Direito autoral

Panda Books

Nota Fiscal Paulista

Shopping JK Iguatemi

Sites/crowdfunding

PayPal

Presente Consciente

Programas de milhagem

American Express Membership Rewards 

Diners Club Rewards | Diners Club International 

Citi Auto Rewards  

Citi Cash Back 

Citi ThankYou Rewards 

Dotz 

Livelo

Multiplus 

Sempre Presente Itaucard 

Super Bônus Santander
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apoio técnico

Apoios regulares – São Paulo 

Acalântis 

Ambiente 

Artur Restaurante 

Café CAOC 

Site Blindado 

Cultura Inglesa 

Data Mailing 

FUNSAI – Espaço Quixote 

Gusmão & Labrunie 

HSTK 

Hostgator 

Maiorino Comunicação 

Meio & Mensagem 

Microsoft 

Moovies 

Oficina Brasileira de Clipping 

Quantum Assessment 

QS do Brasil 

SBC Trans 

Trama 

Telesul

Apoios pontuais – São Paulo	  

Clube Pinheiros 

Dona Deôla

Apoio pontual – Recife 

Água Mineral Santa Joana 

Associação Pernambucana das Indústrias de Água Mineral 

Casa da Moeda Bar & Comedoria 

Lana Pinho 

Luciana Raposo 

Raul Melo 

Secretaria de Turismo da Cidade do Recife 

Teatro Barreto Júnior 

Teatro Hermilo Borba Filho 

Transportadora Asa de Prata

Apoio regular – Rio de Janeiro 

Casa Azul Casa de Danças
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Sócios DA 
ALEGRIA
Nesta edição, trazemos uma 

inovação: a lista de sócios está 

disponível por meio do QR Code 

impresso nesta página, ao lado. 

Para acessá-la basta aproximar 

seu celular no modo câmera 

fotográfica (para usuários de 

Iphone/IOS e por meio de qualquer 

aplicativo leitor de QR Code para 

usuários de Android).

Caso você não tenha o QR Code 

instalado em seu celular, pode 

acessar a página por meio desse 

link: http://bit.ly/socios2017

João Caldas Jr.
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EXPEDIENTE
Plano Anual 
Doutores da Alegria 2017
Realização

61

ex
pe

di
en

te

São Paulo

Rua Alves Guimarães, 73

Pinheiros – 05410-000

São Paulo – SP

(11) 3061-5523

Recife

Rua Dona Maria César, 170

Edifício Luciano Costa 

sala 201 B – 2º. Andar

Bairro do Recife – 50030-140

Recife – PE

(81) 3466-2373 ou (81) 3463-0866

Rio de Janeiro

Rua Sebastião de Lacerda, 47

Laranjeiras – 22240-110

Rio de Janeiro – RJ

(21) 2297-4176

Fechamento desta edição

Março/2017

Colaboração 

Amanda Schmitz, Arilson Lopes, Bruno Tavares, Carolina Kinoshita, 

Daiane Carina, Daniela Oliveira, Danilo Lima, Edgard Tenório,  

Edilene Barbosa, Kristal Metello, Luis Vieira da Rocha,  

Marcella Castilho, Nice Vasconcelos, Odete Peixoto, Raul Figueiredo, 

Renato de Abreu, Ronaldo Aguiar, Selma Santos, Silvia Contar, 

Simone Pimentel, Soraya Saide, Thais Ferrara e Wellington Nogueira.



João Caldas Jr.


